
Apareceu a 

Margarida. 
(Leio na Página 4) 

Quem Escuta os Clamores do Povo? 
Vários jornais têm uma secção es1>ecial, muito interes­

sante: cartas dos leitores. Aí os leitores fazem suas <1ueixa~ 
e rec1amaçõt-!., àprcscnt:\m planos e prOJ>OstM. lêm ocasião de 
se dirigirem às autoridades públicas J):\13. se fazerem escutadas. 

meiras horas da madrugada. A costureira do interior se qucix,;\ 
que de repente sua contribuição de autônoma passou de Cr$ 
49.2, para Cr$ 9CJ,84 e quer saber por quê. E nunca saberá 
por quê. 

Hom·c um sábio que dcÍel\deu a desmatação da Amazimia: 
que as 5r\'ores eram ,·elhas, <1uc contaminavam o ar etc. <1ue 
a solU<;:ão era plantar capim, fazer da mata ain.1zônica uma 
imensa pastagem. E o leitor indignado cscre\'C: ".I! rcalmem~ 
absurda a 1>1·oposta daquele senhor. . . Qualquer pessoa me­
dianamente instruída, pode deduzir sem grande cs íorc;-0 que 
isso cm 1>0uco tempo desequilibraria ecologicamente a<1uela 
região'' . 

Há cartas sobre· os menores, abandonados ou não. 
Há cartas sóbre experiências científicas. 
As mais como\•entes são as cartas de leito,res <1uc chega­

ram ao impasse : a quem recorrer? quem dará um jeito? 
quem neste \1asto mundo de Deus. quem neste Brasil de mil 
riquc-.tas dará. a solução que os responsáveis não dão? 

Assim por ex. a respeito dos transportes públicos: tl'em; 
sobrecarregados e sujos. impontuais e perigosos: ônibos arbi­
trários que param ou não parnm para pegar passageiros; táxis 
que pintam o sete desde o momento de ajustar a corrida ( ape­
sar do taxímetro) até a caJ)otagem no autódromo d:1.s "iai. 
públicas etc.etc. ·· '" 

Assim por ex. as contas de luz, de telefones que~ ninguém 
<'ntende: de repente o contador dispara e quem pagava 30 
passa a pagar·SOO ou 100 e se a reclam .. ,ção e feita às aut.:>­
ridades competentes, sabe Deus com <1uanto sacri ficio, a res­
posta é sempre a mesma: a autoridade tem razão. o freguts 
se enganou e deve poupar mais. 

Assim pol' ex. quando faha água. Há explicações técnica.i­
de admirável estilo burocrático onde se diz, sem dizer nada, 
que o encanamento precário não comparta o volume excessivo 
de água, em vista do aperíeic;oamento do sistema etc. 

Assim por ex. todbs os problemas delicados do JN'PS que. 
:,pesar de alguns comentários de lou\'or., estão sem1>re cm foco 
<' são sempre objeto de sentidas e dolorosas reclamações, a 
comec;ar das filas desunmn.as que se formam desde as pri-

CATABIS & CATACRESES: 

BOI SABE A CERCA QUE FURA 
l. Está no Jornal do Brasil (03-11-73) . O. motorista 

Ademir Cardoso e Sil\'a, tai c:1ra feliz <1ue vende felicidade. 
Xo táxi dele tem u1u cartaz dizendo: "Neste táxi é proibido 
mau humor". lt ao freguês o Ademir dá cafezinho e mate, 
{1gua minern.1 e cigarro. jornal e revista, íicha pro fone etc. 
O vós. poderes da república, não seria o candidato ideal 
pras deições indiretas? 

2. xio mesmo \'Cncr:mdo e nobre (04--11-73) na !i.rea 
intc-rnacional o 'problema são os minguados 273/o da popula­
ridade ele Nixon. ~leu Deus. como é que pode. se aqui o 
negócio· é na base dos 100%? 

3. No mctm10 do mesmíssimo dia, ainda noticiário inter• 
nacional se lê o st.,guinte onde se J)rova o genuíno esforço 
de p.tz:' ,:o maciço envio de a rmas a Israel .~as últimas 
semanas rêduziu considcra,•elmente as reservas nuhtares ame-
. " ricanas .. • 

Assim por ex. a companhia de seguro <1ue soltou O:,, seu-. 
corretores por ai afora, prometendo mundos ·e fundos, as 
maiores vantagens do planeta, tudo bem bolado, tudo autori­
zado J)cla autoridade competente, tudo legal - ~ era mesmo 
l<'"gal -.'.. mas quando cheg-a a hora de soltar a grana, foz mil 
dificuldades. não paga. retarda o papmento, corta a q\iantia. 
A c1uem recorrer? 

Assim por éx. a falta de t)Oliciamento ou o cOml)Onamento 
marginal de certos policiais, mal fonnado:-. e mal educa.cios. 
que cm \'ei de serem garantia de ordem, trazem a insegurnuça 
à J>OJ)tdru;ão. A quem recorrer? 

A,s$im por ex. as casas do BNH ou da C01IAB, eomo 
aquele cidadão J>reca"ido que comprou a casa por Cr$ 24.000. 
Depois de J)àgar durante cinco anos nmn total de Cr$ 17.000, 
já aJegre J)Orque faltavam sete mÚ. \'Cio a. saber para. seu 
desespero que o saldo era de C$r 42.000, com o agravo da 
torreção monetária, diz o leitor. A quem recorrer? 

Assim por ex. quando os {/técnicos" cm elctro-doméstico~ 
eutràm em casa J>ara foier os consertos, não i:;omente os 
improvisados que agem por couta própria, ma:- os célebres. 
~mtoriz,ados. Pintam o sete, cobram somas arbitràrias. O apa­
relho continua engui<;ado. E depois: a quem recorrer? 
Tantos são os casos. 

Assim por ex. - e para terminar esta amostra de casos 
frenquentes - as chamadas finan~eiras que abriram fa1C11cia. 
"Válho~me das colunas desse jornal para estranhar que decor­
ridos mais de quatro anos, a liquidação extrajudicial da 
financeira Handra continue na estaca zero, sem uma solução. 
Pedimos uma pala\'ra das autoridades monetárias em torno do 
a!.sunto, .. ·· A quem recorrer se as autoridades se calam? 

Vale à J>Cna ler as cartas dos leitores. Aí está uma pequem1 
amostra do !.Ofrimento silencio:>o de uma população sofredora 
que não sabe a <1uem recorrer em seus Jlroblcmas hmn:mos, 
uma população sofredora e pncífic-a.. 

4. ~[udcmos ele ares. \':1.mos a Machado de 1\s:si~ (His .. 
tórias sem Data - A Igreja do Diabo) onde se Jê este 
fragmento : u A vcnalidadc, disse o Diabo, era o exercício de 
um direito superior a todos os dircitoa, Se lll podes vender 
a tua casa, o teu boi, o teu sapato. o Jeu chapéu, cousas que 
:.ão tua~ por um.a razão jurídica e legal, mas que, cm todo 
caso estão fora de ti. como é que nâ() 1,odes vender tt tua 
opinião. o teu voto, a tul\ palavra, a tua fé, cousas que são 
mais do que tuas, porque são a tua própria consciência. i'!\tO 
é, tu mesmo ?11 Depois c.lium que ~fachado de Assis é pc~­
simista . 

5. Postfl de alt:t íilosoíia oferecida 1>do filósofo inter­
nacional ( ~[anchcte 10-11-73) Justino Martins: "Antes de 
Freud a humanidade era inocente-. As cuca~ fundiam mas 
ni1lguém tinh:l consciência dos traumas". Sim, senhor! 

6 . Provérbio da scma1ta: 11 Boi sal>c a cerca que fura'' . 
:X o qual se valoriza o (1uadr(1pede cm face do bipede. Foi o 
caso que o bipede não sabia: o que e:ita"a atrás da cerca. 
E entrou pelo cano. 



, 

IMAGEM 
·ouASE SEM 
PUDOR. 

J. Possí\'el, bem l)Ossív<:I <1uc o 
título desta ãmagcm se<h11.a alguns 
ll•i1ores. mais on menos en farados. 
:-;em pudor ? De,·e ser bacana. Sem 
moral. sem co1·n1)0stura? Bacan(rri­
mo. f~ jóia! ).las descngaoa-te leitor 
quase clesJmdorado. Trata-se apena;; 
de mais \ltna. iawestida do célehrt' 
Onas:.is .\ri, contr:, a dignidade d;l 

pC;',~11:l. hum:m:l. O hOlll('l11 é rieô. 
Enriqueceu. Eüriquece. Por todas as 
sendas e ,·credas da vida. Chegou. 
cntende? ao cimo do prestigio qu:mdo 
lcYOu para Xaxos a ilustre viÚ\'.l 
Ja,~queHne. ex-Kennedy. 

2 . :\tirou-se o mundo no est}Clho. 
A soç:ütc exultou com a rnra chance 
<le tricas íutricas inéditas. jat·que-
1inc. ~ vi rtuosa. o protótipo ela nml1wr 
perit ita, cspos:1 e mfte. comJ)auhcira 
de martírio de um m:\rtir da política 
'.\[u1hcr-mito. conslruída eikHzmentc 
pelos meios de comuuic-;u;ão social. 
doct mito, deus.'\ e santa. con~truída 
inclusivt> pela sublitcratura religio;..a. 
modelo de ,·irgem e de esposa e ,te 
viúv:L etc. etc. Quando se deu o c..1~0. 

o mundo entendeu e nãõ entenclcu, 
iez <1uc ente11deu ou Ít"'Z que não en­
tendeu. Coisas . 

3 . )las o seguinte, leitor, esper~ 
que entendas. A crônica social rc­
,:is1ra a mais última do ilustre grego. 
O ilustre grego mandou construir um 
super-iate J>,,"lra o seu J>razer. Com­
prido de 200 11,ctros. O Luxo? >!ão 
~e: diz. Arrcclonda .. se JXlra 10 milhões 
de dólares ou 65 milhões de cruzas. 
O itome cio super só r>oderia ser in­
censo : JaC<1neline. \·:ti ser mesmo 
Jacc1ueline. A pergunt:t agora será: 
como é posshcl que cristiios - clu é 
ortodoxo. ela católica ou ortodoxa -
eshofcteiem assim a face humilclt.: de 
Cristo? Entcndés. leitor? 

(A.11.) 
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"L ugar da Igreja 
, 
e Sacristia!" 

A FOLHA 

O sr. acha que n missiw ela l~t·da é 
esscndalmentc espiritual? Dentro e fora ela 
lgreja há <1ut>111 afirme isto, exigindo que 
a Igreja se ocu1')ç somente ela preg:u;âo, 
cios sacramentos, da liturgia ctt. O n.-:,to 
de\'eria íicar para o go,•l·1·110 ou (lar:\ ;) 

inidati,·;l pl'lrtic111:'1.1·. 

D IDRI IYCJ: 

O tem:\ é interessante. E fecundo. 
)las p.'\ra come<;o de resposta. como é qnc 
se emende Igreja quando :-e afirm .. 1 c1ue :l. 

missão dC' Igreja e.': csse111:ialmc11tc çjpiri­
tual? Tememos c:-q,licar. 

Entencle-!.e Igreja, muitas \'C'Zt.'S, como 
hiernn:1uia e dero. Otnra:, \'ezes como n 
~0111a de todos <1ue por qu:\lc1ue1· nmti,•o ~•· 
sentem lig:ulos ,i Igreja. Outras. ,•ezcs t.•n­

fon como o:.- cristãos. clérigo~ e: leigos. c1ue 
~e st..·ntcm clrnmaclo:; a anunciar pela palavr,1, 
pelo t<.•s.h!nmnho, pch partici1xu;ão. o reino 
de Deus e :l 5en·ir os irmãos cm espírito 
111.' íratf.'rnitl:ulc c,•angÇlit:l. 

Se tomarmos Igreja como hierar<1ui:1/ 
clero, tercnios uma série ele equívocos. Em­
pobrecemos: o sentido de Igreja. I\for~i­
nalizamos ou reduzimos no 1uínimo '-' im1>0r .. 
ti111cia dos leigos. Privamos a Tgrcj:l de 
,ua iu íluénda na vida social. Embora 
<.•s.scncial à. ,•ida da Tgreja. hier:uquia/clcro 
isto ê : papt\, hispo. padre e di:\cono. não 
esgota nc1n abson·c a l'iqucza interior e 
t)as1ornl da [grt>ja. Esta mentalidade de 
,,uc- Jgreja é dero aind:1 (•.Xiste forte e per· 
turbador:,. Tanto no padre como no Jeigo. 
\p<.•i,;tr de todo c:síon;o do \'atk:1110 1 [. 

Também o segundo ~entido e:,tá carre­
gado de equívocos. Eis :'Ü a maioria católica 
c1uc pouco ou nada modifica na soci~lade. 
).(aioria católictl que S<.' dispersa cm mil 
int1.·rcs.ses particulares. Maioria católica 
que julga ser po~sívd mii.turar catolicii.mo 
e cristianismo com toda espécie de íalsiíi­
ca<;:ões. ?\laiorià catl>lica <1uc sc esgota cm 
prática~ $upcdkiais e peri1éric:as. )faioria 
<::Hblica que ignora sua resp0m;abilidade n:'l. 
J..-n•J·:,. S:1hcmos c1uc a fé não pode ser 
~ ~-

médicla 1l0r instrumentos de precisão. re 

é graç:-., é d.i$ponibili(fadc. é mistério do 
ainor .dt,.• Deus l'ntrcla~ado com ;) livre dcci­
<:.:'10 do homem. :\s cxpn.>~sõcs da íé nem 
scmJ>re \ão cl:1ras, muitas vçzcs são ambi­
gua:-. Xcm mesmo ai. nmnifrsta<;:õe-. oíit·iat; 
e juriclkas de fé - como por ex. a missa 
,lominical. a n .. x·c1)~ão ir1..•qm•nte dos S.'\Cra­
ml'ntos etc. - podem $Cr si1iai-. t.>X:l.tos de 
í ê autêntica. Rc:-1kilanclo embora os pos­
,í\'ds grau!.. e <.':.t:idi9s ele íé <."m toclos aque­
les c1m· se clizcm católicos e :;.e $<.-tllcm lig:'l.­
clos :'t Jgrcj;,, tt-ntos ele admitir c1uc :1 ígrej"l. 
qu:u1do comm1idadc!- ele base. nuruem:;.'\s e 
clini11nka.,,,. ~em ttu:tlquc1· espírito ele seita 
1 iechamcnto. auto:,suiiciênci:t, intolcrãncia, 
fanatismo) pl'ocura,n viv1:r as dimensões 

fundamentais cl:'l. Igreja. que devem ser 
essencialmente as do C\'angclho. dentro clC' 
sua realidade co11cn.:ta1 e servir da melhor 
m:nteira J)OS5Í\'cl todos os homens frncos l' 

necessitados, sem qualqm:1' <li-scriminac:;ito . 

Com i:.-to entramos 11a análise do t<.-r­
eciro sentido de Igreja apontado no início. 
Jgrcja é clero e mui10 mais do c1ue deru : 
(grcja é tamhém o laicato, todos os bati­
zados. fgreja é o conjunto dos batizados e 
é sobretudo os ,,ue s<.·ntcm com Jesu:-. Cristo. 
Igreja é a ri<1uc1.a cl:l palavra de Deus 
Igreja é a rique?.a da eucaristia e dos sa~ 
cr:\mcntos. lgrcj:, é a ior<.;a da ora<.;ão " 
o trausborclamc-nto de sm1.s 1.·struturas \'isí­
,·cis. lgn•j:t é o te:-;tcnmnho que 1odoi. nús. 
crist:\os l'll,Kaj~do~ no bic:thl 011 no clero, 
damos do n:-ino ck· De-us. lgri:ja é :1 riqu<.•z:1 
multiforme <I'-· 110!i-:.;1 particip;t<,:ão, íc.·it:1 t.'lll 
nome, e para o nontc de Jcs.us Cristo, na 
comunidade cm c1uc atuamo:-, segundo. os 
nossos ~ari:::ma.::, st:g-undo a noss..1 profis.~ão. 
segundo o nosso c::,tado de vida. !K'g1mdo 
.as nossas tareias do momento. 

Se entendermos Igreja neste sentido 
largo, ,1úc ê de fato o sentido mais autên­
tico e um ideal nunca 1,erícit:i.111ente atin.­
gido neste mundo de coisas imperfeitas e 
d(• homens limitados. então será errado 
afirmar ou supor que a lgn:ja tem uma 
missão CS!!enciahnente espiritual. O cerro 
"'~rá dizermos: a missão da Tgreja, seu 
cle"er. sua vocação, sua atividade. su:\ p:ls~ 
torai é construir o reino de Deu-;;, reino dt~ 
justi<;a e de pnz, de ,•el'dacle e de :11nor 
fraterno, de liberdade e u11ião. J sto é his~ 
tória da salvac;ão que não se identifica c.·ont 
a história politica. mas a pcuctl'a ç impregna. 
ísto é tamhém 1>rocesso de liberta~ão ou de 
i-:\nti-íicação - para a Bíblia a~ duas ideia., 
se confundem - que começa no mundo. 
neste mundo, tal c1u:tl ele é aqui e agol'a, 
e num ritmo :,celerado ou tardo. ao!. tr:m~ 
cos e barrancos, com munt'rosos e contínuos 
,·aivéns, v.u march;111do para a plenitude 
do Pai. 

Ifavc-ria mui10 que dizer. Deixemo-lo 
p:\ra outra ocasião. Aqui basta, à maneira 
de resumo. acrescentar o seguinte: os rc-­
cursos e instrumentos essenciais tia Igreja 
-:ão <-•i.pil'ituais mas estão a scr\'ic;o ela li­
bcrtac;ão do homem. àqui no mundo. para 
o homem crescer pela graça :11é a plenitude 
do amor cn\ Deus. 

PLU MA 

ESCF;EVE MELHOR 
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~L-GE,-T.\U UE .\CUI.H l lJA 

No llhimo domingo do ano litúrg ico, 
a lgrc.·j:i nos fa la <k Cri~to R.,.-i. Qm,·111 
;timb fala de rei hoje 1.· ,11 d in ?- Rei tornou• 
se íigur-a totaln\L'utc: fora dt.• Jl)O(la <JII(;" :-IJ 
;q)fü"<'C<.· (;11\ filme;; históricos. 011 knda~ in­
fantis. (~ íig-ur:t de m11scu e 1>:1r:t du:g:tr 
111. rto de seu reino é preciso escavar o pas­
.::ado. Era isso o <1uc est:lva (azcodo um:l 
c.-X(ll:dição européia no Egito. nos princípios 
dt:stc século : es.c;1rnçõt·s r.rqueológicas p,ua 
<kscobrir clocu1nçntos da:. c-i\·ilizaç,>es !las~ 
.::acla.::. Durante o trabalho. \1ieram a lum(' 
n•stos ele construçõ<.·s antigas, pt daços ,!e 
estátuas, t::1buinhas de argila e papiros q11c 
íala\'i\111 cio poclcr ,,tmsc iníinito dos reis. 
·\ ct•rta :alturn das t>SC':\\'.tÇÕ('s, ~tíu t:uul>ém 
do seio da terra um Ír:\gmcnto am,1rdado 
,lc pergaminho c1uc d1.scohriu-se ser nm,1 
1>:'.tgina do evangelho de São João, n:latando 
o di:ilogo entre P ilatos t Jesu~. - ;'Tu é-; 
rt·i f " - " Sim. eu sou r1..·i e p:'ira isto \'im 
.-o mundo': p~1ra dar tt:stcmunho da \'t:nladc 
~· todo <u1ud~ que é da verd:ul1.· t'Scttt:l a 
1Í1inha vo,: ". I\:ào é <Jut·rt>r fazer ela misé­
l'i:1 lnnuaun o alin1cnto de Dc11s. mas ondé 
st:i agora o J>Oder dos far:-tós, a cuja JmS• 

,:tgçm o Jl0vo se prostra\'a. para não o lhar 
11;1 face cio <ksccndc.-nte dos deuses? O tclll-
1)() inexor:h-el tudo dc.•.-.trói e iguala todos 
o.s dcsnivcis. ~IM Af111dt· Prisio11ciro con­
.Jenario à mortt:, aíinu:rndo realeza em ci r­
c·un<:.tâncias profumla nu:nte <luvidosns. en a 
cada ,·cz mnis imJ)o rtânci:'l. J:i,;tra os destim>'i 
da história humana : foi o único <1uc, com 
h:tscs rnzo:i. \1Cis, falou aos homens de uma 
vitóri:l sobre o t~mpo e s-0bn: a morte. 

'· sn;r,sT.,o nr, ,\TO 

l'EX JT EN CIAL 

0:- livro:. sohrr ~1s co1·ajosas â \'ent\1ras 
dos descobridores <h.· novos mundos fasci .. 
u:1r:u11 a nossa adolescência . Foram homens 
•h•stcmidos fJUe .. so,:i nhos ou scg,uitloi::. por 
um PCfJucno g rupo, se lan~aram sem olhar 
<>~ ri!.cos :l :1largar as fronteiras estreitas 
do mundo ele entito. N"ada os atcmoriz:wa e 
o dcc.ánimo não tin ha vez. P arn t..tii- prOc· 
z:is uiio aparece muita gente, só mesmo os 
destemido~. J\ tr:',s daquele Cristo que se 
d izi:'l l'ci foi também o pequeno g rnpo de 
coraj osos q ue l:uu;:a r:1111 fora toda e qual 
'Jlll'l' \'Ontade de: s1.•gur:inça pessoal pnra se 
d<·dkar ll construç:"to cio Rdno q u(' ::i.quclt· 
homem anuncin,·a. A travt~S <la h istória. o 
g rupo de corajosos foi muitas ~•czc-s s ubsti­
tuído pelo g ntJ)O ele insu íicientcs, em husça 
til' comJ)<:nsação. Em q m· lime d o,;. dois 
\ 1ocê l'Stá jogando? \ · ocl' está se conso­
lando e ~<' compensando com :1 doçura de 
J<·s11s o u está :1 n·nt11ra1Hlo tudo pa ra alar­
gar o seu reino? 

- Pela nos.sa suhs('n· iência e ambicão 

aos \'alO!'('S <I <> COIIÍOl'tO pessoal, Senhor.' 

tl' lldt" piedade de nós . 

- Pela tendência de fazermos di:t ié 

<.· risüi a!)(•na:- um conforto a mais, C ris.to, 

1cnd~ piedade ele nós . 

- Pela fria ucutràlidade com qur nos 

çoni;.cguimo~ no:. coloc:'lr d iante dos desa­

í i1J]) cv:ingélicos. S enhor. tende piedade de 

nú:1. 

3. GLóRIA A D~US NAS ALTURAS 

G/6ria a Dc11s uas Alturas e paz na 
tcrrt1 :'tos homens por ele :lmados. / Senhor 
Deus, Rei dos cêus, D eus Pai todo.poderoso. 
/ N ós vos louvamos, / nós. vos bendizemos, 
/ nó:; vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nús ,·os damos gra~:'ls po r vossa imensa 
glória. / S enhor Jesus C risto Filho unige• 
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. t Vós <1ue tirais o pe­
cado do mundo, / tende piedade de nós / 
Vós -<1ue tirai o pecado do mundo, acolhei 
a nossa s úplica. / Vó-s. que estais a direita 
do Pai / tende piedade de nós. / Só Vós 
sois o Santo, / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
o Altíssimo J esus Cristo, / com o Espírito 
~anto. na g lória de n ('u,c; Pai . Améml 

4 scr.r::sT-\0 OF .OR.\('.,O 

S<'nhor Deus. \1ÓS ,em·iastc:- o \'OSSO 

Filho Jesus C risto para sei- o único ca­
minho. v<-rcladc e \'idn dos destinos humanos. 
o~ r tis do mundo :uu:il: com todas as suas 
,·it'11d:1c;, políticas e pl:mcjamemos, parece 
que estão levando a histúria a um impa.s.:;e 

cada ,·cz mais sem s:1íck1. )Jó, vos pedimos 
11ue a fé cristã que estamos alimentando 
com a \'OSsa P,.'\l:l\'ra seja a g rande mottva­

ção. para fazermos a uoi.sa Jlarte na cdifi­
c-a~ão do reino de Jesus C risto entre os 
hóm<:ns . 

:; l l.E ITL'RA 

Sl·U poder é um poder ctt·rno e o seu 
n·inn niin .;;t•r ., ili-.,ol\' i,lo . 

Dan 7.13•14: " Contemplando sempre 
mi11has \'isões noturnas. vi aproximar-se 

sobre a.:; nuvens do céu nm ser semelhante 
a um iilho de homem. 11ue chegou até ao 
Ancião. a <1uem foi ;tpre~Cntado. E foi.Ih~ 
concedido J)odcr. majei;tade e império; e 
t°"IM os t)O\'0S. nações e línguas o scr,·irain. 

Seu p0<kr é um poclcr eterno que nfio pas­
.;ará e o seu reino nunca será dissoh-ido ... 
- Pala\'ra do Senhor. 

o SAl..\10 

O Senhor é Rei / ele se _vestiu de 
maj estade! 

1. O Seohor é Rei / ele se \'Cstiu de 
rnajc~tade / o Senhor se revestiu de íor~a. 

2. E à terra estit firme e inahal5.\'cl / 
e desde a origem vosso trono é íinnc / 
desde sem1,re vós existis . 

i 111.J ·TTl'R \ 

Ei 4 1o ,1uc \'(•IH entre as 1111\ens e .e 1 
o, olho, o w·rãu. tamht·m aqudt t: 

c.:ruc1 fo:ar,uu 

Apoc 1,5-8: "Jesus Cristo é a teste· 
munlrn fiel. o primogênito dos mortos, ,J 
príncipe dos reis da terra. Aquele <1ue nns 
ama, <1ue 110$ libcl'IOu dos nO!--SOs pcc:ados 
cm \'irtude do seu sangue e foz de nós um 
reino de santos para Deus seu Pai, a ele a 
glúria e o J>dOer pelos séculos dos :séculos! 

. A s~i111 seja ! Ei•lo que vem crure as nuvcn:-
e todos os olhos o verão, também os <1uc 

'o trnnspass.ar:un: por causa dele hão de se 
lamentar todM: as tribos da terra. S im. 
eu 60u o A e o Z, diz o· Se11hor Deu:-, 
aq uele que ~ no prc!-i.cnte, no passado e no 
futuro, o toc.h>~poderoso !'' - Palavra do 
S enhor . 

R 1\( L \ ~I \ (''.O ~O J"\ -\~(, 1 1 , 

Aleluia, aleluia, alelui:1 ! 

Deus conosco, Deus de amor, louvado 
sejn o Senhor! 

<J Ili 1.1 l'JTR \ 

Eu ,ou fl'i: na.;;ci e \'im .l ll 1 11 
pi1r ;t dar h h: nmnho da \'Nda1. t 

,111uell IJlll' e 1b \'1•1 1 k e cnt.l a nuuli , . 

Jo l8.33-3i: •; Pilato:; perguntou a 
Jc:111s: " Tn és o rei dos judeus?" Jesu:­
rc~pondcu: "lnventa!t<' esta pergunta ou 
os outro~ te falaram de mim?" 1-.il:l.to~ 
disse: "Scrã que cu também sou judeu? 
Foi o teu próprio povo e os grandes t-accr• 
d01c~ que te entregaram a mim. Que foi 
que fizeste?'' Jesui. respondeu: '' ).leu reino 
não é deste mundo. Se meu reino fosse 
deste nmnclo, meus súditos haveriam de lu­
tar pllrR evitar que cu fosse entregue ao~ 
judeus. ~Ias o meu reino não é daqui ! .. 
Pilatos perguntou: ·· Então você é rei mcs~ 
mo?'' Jesus respondeu: H8 \'Crdadc o que 
você está dizendo: sou rei e para isso nasci 
e vim ao n\Undo, a fim de dar testemunho 
da verdade. E todo aquole c1ue é da \'er• 
dadc c:1cu1a a minha voz". - Pala\'ra da. 
salvação. 
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10. PROFISSÃO DE FS 

Creio tm Dtits Pai Todo Poderoso 
Criador do céu e da terra / e em Jesus 
Cristo, seu Filho único, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo. 
/ Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos / foi cl'ucificado, morto e 
sepultado / desceu à mansão dos mortos 
ressuscitou ao terceiro dia / subiu aos céus, 
'lltâ sentado à direita de Deus Pai todo­
Poderoso / donde há de ,•ir julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo, na 
santa Igreja Católica / na comunhão dos 
santos, na remissão dos pec.ados / na res~ 
surreição da carne, na vida eterna. Amém. 

- Pelos cidadãos, 11~ira C(\h.~ não se im~ 
JH"e ... :--ion1tm com tantos fatores ncgath·os e 

clc!-•mimadores. mas continul'm luJando pelo 
progresso das cmidadcs a que pertencem. 

rezt:mos. ao Senhor. 

pedimo:. que o vos:.o Filho conceda a todos 
os povos a graça de lutar pela união e a 

paz . .J 

13 . SUGESTÃO DE ORAÇÃO FINAL 

- Pelos que trnbalham no cnsil\o. para 
c111e nflo pcrcain o ent\lsiasmo e a íê na3 
J>Ossihilicl:ulcs de apcrfd~oar os método~ 
cducacion:liS., rcz«.·mos ao Senhor. 

Recebemos. Senhor. o pão da vida 

ctcrn~ na sol(.;nidade de Cristo, vosso Filho 
e nosso Rei. Fazei que assim como. nos 

gloriamos de: obedecê-lo nà terra, poss::i.mos 

um dia alegrar-nos. vi vendo com ele no céu. - Pelas ccntcnM de milhart•s ck cstu-
1ktnh's 'lllt· c:--tãc) krmin:uulo o ano letivo. 
pár:1 CfU«.' (.·1u;ontrcm condi<;;õcs de 111:\ntcr•S«.' 
lin1.·:. db cinismo que rc.~ina cm muitas .pro­

íissõcs. re1.emos ao Senhor. 

li. SUGESTÃO DE ORAÇÃO 
DOS FISIS 

?\~osso Deus é o Deus dos vivos e não 
dos mortos. Vida indi \'idual e coletiva é 
deSenvolvimento e nt.ucha para o aperfei­
çoamento maior. Para isso a nos.:m posição 

não é de alienação na morte ou 110 depois. 
mas cri.:i.tividade. Nosso Deus é o l)cus dos 

criativos, o Deus dos que põe,n mãos à 
obra, o Deus dos que nf10 esperam pelos 
outros para resolver os problemas. Elevcino:­
as nossas preces par;'l que haja mais. esta 
íor~:i. interna e esta criatividade na igreja 
de Cristo que somos nós. 

__, Pelo:- agcmes ele pastoral. para que 

nfu, desanimem diante do crescim~nto lemo 
da semcmc di.vina. rezemo~ ao Senhor. 

LIVROS DE AUTORES 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

- Para que todo o povo cristão v:', 
tomando consciência da grande tarefa e do 
grande privil~gio c1ue é o chanu1do à cons­
tr111;:ãO do rt·ino de Cristo; rezemos ao 
Senhor. 

IRO 
12. St:GESTAO DE ORAÇÃO 

DAS OFERTAS :av. GOY. IMIRIL PEIXOTO, 507 
Nova tguacu • Est. do Rio Senhor. nós \'Os oferecemos o S:l.cri fí­

cio que nos reco11cilia convosco. ~ói. ,·o~ 
• Atr6.• da Catedral • 

PARA A SUA REFLEXÂO: 

Será que o leitor, envph'ido de proble1uas. acompanhou o 
que aconteéeu !t Margarida? Quem é ?\larga rida?! 

Tem aquela, velhinha, bem velhinha, do tempo de minha 
av6, parece que a i\ifargarila portuguêsa, aquela: "11orgaridn 
vai à fonte, J\fargarida vai ~ fonte, vai levando a cantarinha 
etc.". 

Tem também aquela do Guarabira. meio complic.1da, do 
Fe.c;tival, premiada se não me engano, onde o melhor er~1 
mesmo a reminiscência da velha ~Jargarida que vai à fonte 
com a sun cantarin.hn ... 

Mas ultimamente apareceu mais uma :\fargarida. 

Marília Pera, que é uma grande artista, encarnou dur(l.ntc 
v:hias sení.1nas 110 Rio a ·Margarida de "Apareceu a ).[arga­
rida" que o filho do ilustre Dr. Austregésilo de Alh:1yde. 
presidente quase "itá1icio da Academia Brasileira. escre,·eu. 
O filho do ilustre J>}1i se chama Roberto Ath:t.yde . 

Pois hem, Roberto escreveu o monólogo para caracteriz.u 
as professoras do interior, talvez uma que ele ou o ilustre 
p:lpai teve nos anos de infãnci:1. O sr. Athaydt.! filho inspi• 
rou-sc portanto numa escola do interior. as e:.rolinhas d:i.s 
professorinhas meio rudes. muito .sacrificadas. mal pagas. 
mal co1upreendidas. das professorinhas de desa.,;nar muito :-unes 
cio :\fobral, que vão. anônimas e p5.lidas, :rntoritãrias e tnatcr­
n.iis, coustruíndo o Brasil GTandc cm ritmo de s.1crifício e de 
sacerdócio. 

Quem escreverá u1'11 di:-i. a epopéia dessas criaturas marn• 
vilhos.1s que foram as nossas proícssoras primárias? Quem 
na sucessão de constituições íe-derais e estaduais conseguirft 

um dia v::1lorizar o eriorço anônimo e a dedicação total dessas 
cri:1t,iras <1uc, inc11im1.s-moças de sorriso desabrochante, se 
c-stiolam e murch:un 1mra formar t1lunos que serão grandes 
homens? 

Franc:'lmtl]te. qUando eu comecei a cscri:ver estas mal 
11·a<:adas linh;:1s. queria outr{-1. coisa. Queria falar da . censura 
que tirou do ar a Margarida do Athayde1 "uma revelação 
cmocion:unc e promissora de um jovem autor, universalmente 
.:tela macia 1>ela cdtica e pelo público··. uma D. Margarida que 
"apareçe,1 par:1: íicar, como ponto alto do teatro brasileiro", 
segundo u crítica objetiva e desapaixonada do próprio Dr. 
Austregésiló de Athayde, pai coruja do Roberto Athayde .. Era 
-da censura que retirou Margarida do p~lco e despertou no 
Dr. Athaydc pai as expressões da mais justificada ira 
1>aterna. ~las íoi aí que me lembrei das professorinhas. 
Das santas J)rofessoriohas. Das ignoradas professorinhas. 
Da:; sacrificadas proíess.orinhas. Das professorinhas que rndo 
fazem e pouco recebem. Das J')rofessoiinhas que se' imolam · 
pela P:í.tria sem c1ue a Pátri:-1. as conhec;a e reconhCGa, 0n"i 
profcssorinhas que diariamente se deslocam de Niterói para 
).:ova Iguaçu, de Nova Iguaçu para lta&ua.í, de ltaguaí J).,'l.ra 
Xilópolis. de \"ilópolis para Jap,cri, de Japeri para ~fagé etc. 
Nc. num tcçcr de íios de sacrifício que, queiram ou não queiram 
os onipotentes construtores de de~nvolvimento, são as que 
con!.trol'm rc:1hnc1Hc o futuro do Brasil. 

Palnt.1s para as professorinhas, p:\ra todas de qualquer 
id:tclc. El.:ts merecem. E mais merecem porque muito dão e 
p0ueo · recebem. Sim, elas merecem. 


	cedimcuria_afolha_00077_0001.pdf (p.1)
	cedimcuria_afolha_00077_0002.pdf (p.2)
	cedimcuria_afolha_00077_0003.pdf (p.3)
	cedimcuria_afolha_00077_0004.pdf (p.4)



